
A Bíblia



Odeio a hipocrisia,

mas tenho afeição à Tua Lei.

Tu és o meu amparo e a minha proteção;

na Tua Palavra pus a minha esperança.

Afastai-vos de mim, pecadores,

pois quero cumprir os mandamentos do meu Deus.

Ampara-me, segundo a Tua promessa, e viverei;

não desiludas a minha esperança.

Ajuda-me e estarei salvo;

assim observarei sempre os Teus decretos.

Repudias todos os que se afastam das Tuas Leis,

porque os seus pensamentos são enganadores.

Consideras como escória os malvados da terra;

por isso, amo os Teus preceitos.

O meu corpo estremece de temor na Tua presença,

e os Teus decretos inspiram-me respeito.

SAL 119, 113-120



Isaías (I)



Poderá visualizar o seguinte link:

https://www.youtube.com/watch?v=EZ5LTlriVLs

(Atenção: Os vídeos apresentados são brasileiros, e apesar de 
serem úteis para melhor se entender a Bíblia, não são produzidos 
por instituições da Igreja Católica, mas de Igrejas Protestantes. 
Teremos de ter em atenção que alguns livros do Antigo Testamento 
não estão incluídos na Bíblia Protestante.)



1) Isaías e o seu tempo

 Isaías viveu em Jerusalém na segunda metade 
do século VIII a.C., e denuncia a injustiça social e 
a idolatria.

 Escritor talentoso, mas que não escreveu todo o 
livro que conhecemos como Isaías:

 Será da sua autoria a maioria da primeira parte (até 
ao capítulo 39).

 O chamado “segundo Isaías” é responsável pela 
segunda parte (do capítulo 40 ao 55), e foi escrito 
durante o cativeiro da Babilónia.

 O chamado “terceiro Isaías” (do capítulo 56 ao 66), 
foi escrito depois do regresso do exílio.



 O texto mistura esperança e misericórdia com 
julgamentos e castigos, e fora de sequência 
histórica.

 Os julgamentos de Deus provêm das revoltas de 
Israel contra os mandamentos de Deus:

 Estas revoltas têm um custo: Israel será atacado pela 
Assíria e pela Babilónia.

 Idolatria e opressão dos pobres (corrupção): o bem 
estar da classe dirigente era pago pelos pobres.

 Por outro lado o culto religioso estava desligado da 
prática da justiça.



De que me serve a mim a multidão das vossas vítimas? -
diz o Senhor. Estou farto de holocaustos de carneiros, 
de gordura de bezerros. Não me agrada o sangue de 
vitelos, de cordeiros nem de bodes.

Quando me viestes prestar culto, quem reclamou de 
vós semelhantes dons, ao pisardes o meu santuário?

Não me ofereçais mais dons inúteis: o incenso é-me 
abominável; as celebrações lunares, os sábados, as 
reuniões de culto, as festas e as solenidades são-me 
insuportáveis. Abomino as vossas celebrações lunares, e 
as vossas festas; estou cansado delas, não as suporto 
mais. 



Quando levantais as vossas mãos, afasto de vós os meus 
olhos; podeis multiplicar as vossas preces, que Eu não as 
atendo. É que as vossas mãos estão cheias de sangue. 
Lavai-vos, purificai-vos, tirai da frente dos meus olhos a 
malícia das vossas ações. Cessai de fazer o mal, aprendei 
a fazer o bem; procurai o que é justo, socorrei os 
oprimidos, fazei justiça aos órfãos, defendei as viúvas. 

Vinde agora, entendamo-nos - diz o Senhor. Mesmo que 
os vossos pecados sejam como escarlate, tornar-se-ão 
brancos como a neve. Mesmo que sejam vermelhos 
como a púrpura, ficarão brancos como a lã.» (Is 1,11-18)



 Mas aos julgamentos é contraposta a 
esperança:

 Deus cumprirá todas as promessas da Aliança.

 Enviará um futuro rei da linhagem de David para 
restabelecer o Reino de Deus.

 Esse rei liderará Israel para obedecer aos 
mandamentos, e daqui surgirá uma bênção e a 
salvação de Deus para todos os povos da terra.



2) Visão de Isaías

 A revolta, a idolatria e a injustiça, terão como 
consequência um fogo purificador.

 Surgirá uma nova Jerusalém com o resto do 
povo, e que se voltará para Deus.

 É neste momento que o Reino de Deus virá e 
que todos povos virão ao Templo de Deus 
aprendendo a justiça de Deus como uma era de 
paz e de harmonia universal.



No ano em que morreu o rei Uzias, vi o Senhor sentado 
num trono alto e elevado; as franjas do seu manto 
enchiam o templo. Os serafins estavam diante dele, 
cada um tinha seis asas; com duas asas cobriam o rosto, 
com duas asas cobriam o corpo, com duas asas voavam. 
E clamavam uns para os outros:

«Santo, Santo, Santo, o Senhor do universo! Toda a 
terra está cheia da sua glória!»

E tremiam os gonzos das portas ao clamor da sua voz, e 
o templo encheu-se de fumo.

Então disse: «Ai de mim, estou perdido, porque sou um 
homem de lábios impuros, que habita no meio de um 
povo de lábios impuros, e vi com os meus olhos o Rei, 
Senhor do universo!»



Um dos serafins voou na minha direção; trazia na mão 
uma brasa viva, que tinha tomado do altar com uma 
tenaz.

Tocou na minha boca e disse: «Repara bem, isto tocou 
os teus lábios, foi afastada a tua culpa, e apagado o teu 
pecado!»

Então, ouvi a voz do Senhor que dizia: «Quem enviarei? 
Quem será o nosso mensageiro?»

Então eu disse: «Eis-me aqui, envia-me.» (Is 6,1-8)



 No centro encontramos Deus, no seu trono, 
com criaturas celestiais à sua volta gritando: 
“Santo, Santo, Santo”, que quer dizer distinto 
(separado) deste mundo.

 Isaías reconhece quão mau ele e o povo são, 
pensando que será destruído pela santidade de 
Deus: mas o carvão ardente vem não para 
destruir, mas para purificar do pecado.

 Deus envia-o a anunciar o seu julgamento, mas 
o coração das pessoas endurece.



3) O plano de Deus 

 Isaías deve confiar no plano de Deus. 

 Israel será cortado como uma árvore: o tronco 
será chamuscado e queimado, mas para Deus 
este tronco é uma semente santa.

 Como será isto?

O Senhor mandou dizer de novo a Acaz: «Pede ao 
Senhor teu Deus um sinal, quer no fundo dos abismos, 
quer lá no alto dos céus.»

Acaz respondeu: «Não pedirei tal coisa, não tentarei o 
Senhor.»



Isaías respondeu: «Escuta, pois, casa de David: Não vos 
basta já ser molestos para os homens, senão que 
também ousais sê-lo para o meu Deus? Por isso, o 
Senhor, por sua conta e risco, vos dará um sinal. Olhai: a 
jovem está grávida e vai dar à luz um filho, e há-de pôr-
lhe o nome de Emanuel. Ele será alimentado com 
requeijão e mel até que saiba rejeitar o mal e escolher o 
bem. Porque antes que o menino saiba rejeitar o mal e 
escolher o bem, a terra, cujos dois reis tu temes, será 
devastada.»

O Senhor fará vir sobre ti, sobre o teu povo e a tua 
dinastia, dias tais como ainda não foram vistos, desde 
que Efraim se separou de Judá. (Is 7,10-17)



Brotará um rebento do tronco de Jessé, e um renovo 
brotará das suas raízes. Sobre ele repousará o espírito 
do Senhor: espírito de sabedoria e de entendimento, 
espírito de conselho e de fortaleza, espírito de ciência e 
de temor do Senhor.

Não julgará pelas aparências nem proferirá sentenças 
somente pelo que ouvir dizer; mas julgará os pobres 
com justiça, e com equidade os humildes da terra; ferirá 
os tiranos com os decretos da sua boca, e os maus com 
o sopro dos seus lábios. A justiça será o cinto dos seus 
rins, e a lealdade circundará os seus flancos.



Então o lobo habitará com o cordeiro, e o leopardo 
deitar-se-á ao lado do cabrito; o novilho e o leão 
comerão juntos, e um menino os conduzirá. A vaca 
pastará com o urso, e as suas crias repousarão juntas; o 
leão comerá palha como o boi. A criancinha brincará na 
toca da víbora e o menino desmamado meterá a mão 
na toca da serpente.

Não haverá dano nem destruição em todo o meu santo 
monte, porque a terra está cheia de conhecimento do 
Senhor, tal como as águas que cobrem a vastidão do 
mar. (Is 11,1-9)



 Isaías confronta o rei Acaz anunciando a sua 
queda.

 Mas pela sua promessa, Deus enviará um rei da 
descendência de David que se chamará 
Emanuel (=Deus connosco), que libertará Israel 
de impérios violentos e opressores: será um 
novo ramo que surgirá do tronco.

 Este rei, com o Espírito de Deus, governará a 
nova Jerusalém, trazendo justiça para os pobres. 

 Todos os povos procurarão este rei que trará a 
paz a toda a terra.



 O futuro rei estará à altura do que se espera de 
um homem neste posto de autoridade:

O povo que andava nas trevas viu uma grande luz; 
habitavam numa terra de sombras, mas uma luz brilhou 
sobre eles. Porquanto um menino nasceu para nós, um 
filho nos foi dado; tem a soberania sobre os seus 
ombros, e o seu nome é: Conselheiro-Admirável, Deus-
Forte, Pai-Eterno, Príncipe da paz.

Dilatará o seu domínio com uma paz sem limites, sobre 
o trono de David e sobre o seu reino. Ele o estabelecerá 
e o consolidará com o direito e com a justiça, desde 
agora e para sempre. Assim fará o amor ardente do 
Senhor do universo. (Is 9,1.5-6)



4) Depois da Assíria virá a Babilónia

 Pior que os assírios, os babilónios querem ser 
maiores que todos os deuses.

 Por isso Deus irá destruir tudo.

 Mas para Isaías o julgamento de Deus não é a 
sua última palavra: virá sempre a esperança.



5) Poema sobre as duas cidades

 Cidade arrogante: arquétipo da humanidade 
rebelde.

 Esta cidade está destinada à ruína.

 A nova Jerusalém onde Deus reina sobre uma 
humanidade redimida que congregará todos os 
povos, e não mais haverá morte ou sofrimento.



6) Poema sobre Jerusalém

 Isaías acusa os líderes de Jerusalém pelas 
alianças com o Egito

 Só a confiança em Deus e o arrependimento podem 
salvar Israel.

 O rei Ezequias ouve e Jerusalém é salva.

 Mas Ezequias tenta acordo com a Babilónia para 
fazer uma aliança política.

 Isaías chama à atenção e diz que esse aliado o trairá, 
e voltará como inimigo para conquistar Jerusalém.



 E isto aconteceu: as advertências sobre o 
julgamento levaram a este momento.

 Isaías mostrou ser um verdadeiro profeta, 
porque tudo aconteceu como ele disse.

 Isaías é um homem de fé, forte compromisso 
social, elevada formação cultural e com um fino 
talento poético. Terá sido um aristocrata com 
acesso ao rei e que utilizou a sua influência para 
ajudar tanto Acaz como Ezequias a governar 
retamente.


